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Alta que

Erico 
não 

deixou

Os 25 anos que o autor de “O Tempo e o Vento” viveu em sua
cidade natal marcaram sua ficção e ocupam a maior parte de
“Solo de Clarineta”, livro de memórias que deixou inconcluso.

Ainda hoje, é possível encontrar no município do Planalto Médio 
vestígios do que o maior romancista gaúcho eternizou
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Da velha à nova Cruz Alta
Médico faz registro fotográfico
das discrepâncias entre a
cidade de hoje e aquela na
qual viveu Erico Verissimo
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Cruz Alta/Correspondente

LEILA ENDRUWEIT

C 
omo a maioria das cidades 
em um Brasil que não faz da
preservação de seus edifícios 
prioridade, a Cruz Alta de ho-
je pouco lembra a do início
do século passado. Não res-
tam muitos dos imponentes
prédios da cidade onde o es-
critor Erico Verissimo (1905
– 1975) passou sua infância

e juventude, escreveu os primeiros contos e co-
nheceu seu grande amor, Mafalda. 

No entanto, um olhar mais apurado revela re-
líquias que o tempo – e a ação do homem – não
puderam apagar. O projeto fotográfico Nossa 
Antiga-Nova Cruz Alta busca revelar a cidade 
escondida nos livros de história e esquecida em 
antigos baús.

O médico Alfredo Roeber dedica-se a resgatar
a história da cidade onde nasceu e viveu Erico 
Verissimo – o escritor conta sua história em Solo 
de Clarineta, obra em que são muitas as referên-
cias a Cruz Alta (algumas delas podem ser lidas 
ao lado). Nos últimos três anos, Roeber visitou
museus, estabelecimentos públicos e privados, 
quartéis e escolas, conversou com habitantes e 
pesquisou na internet, em livros e em documen-
tos antigos. Fascinado com as descobertas, de-
cidiu fotografar a sua Cruz Alta, a do século 21, 
com suas lojas, praças e avenidas. Assim, pôde 
comparar as duas cidades, o “antes e o depois”.

Roeber já dividiu o material em 23 arquivos 
– cada um contém dezenas de imagens – e pro-
mete não parar por aí. As fotos também estão 
disponíveis na internet, “para a história de Cruz 
Alta”, diz o médico.

– Gostaria que esse projeto despertasse em 
cidadãos de outras cidades o desejo de fazer o 
mesmo – explica. 

O acervo do colecionador já reúne mais de 
500 fotos antigas de Cruz Alta, de diferentes épo-
cas, desde o século 19. Roeber frequentemente 
recebe telefonemas de professores de história e 
de historiadores que desejam utilizar seu mate-
rial em aula ou em pesquisas.

Para o secretário municipal de Cultura, Alex 
Della Méa, o projeto ajuda a revelar as relíquias
da cidade:

– O projeto mostra a Cruz Alta que já tivemos, 
a que não temos mais e a que ainda temos, po-
demos e devemos preservar. 

Muitos dos antigos casarões foram demolidos 
em nome da urbanização, mas alguns perma-
necem. A prefeitura, apoiada no projeto de Ro-
eber, pretende preservá-los. O passo inicial será
na semana do município, de 16 a 22 de agosto,
quando o Museu Erico Verissimo abrigará uma 
mostra com o trabalho de Roeber. 

leila.endruweit@zerohora.com.br

LARRY ANTONIO WIZNIEWSKY*

“Você não pode calcular como é bom, fecun-
do para um romancista ter nascido e vivido 
numa cidade pequena. O computador do meu 
inconsciente foi programado em Cruz Alta. Nu-
ma cidade do interior a gente vive mais perto 
das coisas” (Erico Verissimo em entrevista a
Rosa Freire d’Aguiar, revista Manchete, Rio de
Janeiro, 4/8/1973)

N
a incursão sentimental que
Erico Verissimo empreende 
a sua Cruz Alta natal em So-
lo de Clarineta, hibridizam-
se em um único registro a 
épica Santa Fé de O Tempo 
e o Vento e a melancólica 
e pastoral Jacarecanga da
saga intimista de Clarissa 
Albuquerque. A primeira 

surge do confronto sensorial do menino Erico 
apequenado ante a dimensão dos sobrados, das 
casas dos tios, do prédio do Colégio Vicente da 
Fontoura, dos salões e dos clubes onde impera 
o ego e a força econômica do doutor Sebastião 
Verissimo, que por si só ampliam a dimensão 
desses ambientes. Cruz Alta emerge da memó-
ria profunda e é descrita pela ótica do memo-
rialista, simultaneamente, como uma pseudo-
Paris do Planalto Médio e a pequena urbe de 
aproximadamente 10 mil habitantes do início
do século. Daí o detalhismo de Erico na descri-
ção das farmácias, da livraria, das ruas que os 
olhos do menino contemplavam felizes, através 
da opulência do sobrado, metáfora da inteireza 
e suposta solidez da suposta vida familiar.

Já nos capítulos de Solo de Clarineta que 
descrevem a derrocada do pai e a ruptura da
família, Erico modula a mesma Cruz Alta, ago-
ra filtrada pela ótica hiperrealista e prosaica da
Jacarecanga narrada pela personagem Clarissa. 
Como em todos os espaços da infância revi-
sitados pelo olhar adulto, as mesmas casas e 
prédios são agora reduzidos a uma dimensão 
física miniaturizada. Tudo isso para ressaltar o 
aspecto prosaico da pequena cidade, indiferen-
te e incapaz de compreender, intelectualmente, 
a dor do adolescente que vê seu mundo espati-
far-se. Clarissa e Floriano Cambará experimen-
tam sentimento análogo ao retornarem, respec-
tivamente, a Jacarecanga e Santa Fé.

Em Solo de Clarineta, a alternância desses 
dois pontos de vista compõe uma Cruz Alta
multifacetada, enquadrada cinematografi-
camente à luz e à temperatura das cores das 
quatro estações do ano. Detalhes minúsculos
como um buraco na cerca do quintal, uma vi-
trina, o contorno da praça e uma excruciante 
e detalhada incursão ao mundo do meretrício
transfiguram a Cruz Alta da memória de Erico
num espaço contínuo de perda e recuperação.
Essa é também, explicitamente, a mola propul-
sora do projeto de Solo de Clarineta. Tudo isso é
sintetizado nas três páginas do capítulo 28 do 
segmento Ameixeira do Japão: “Cabe aqui uma 
pergunta. Como era Cruz Alta em 1926? Ora,

era uma cidade sem rio nem lagos...”. Segue-se 
então um roteiro de catálogo turístico através 
do qual Erico explica as grandezas e as defici-
ências de sua cidade. Erico, o homem que “se
admirava mas não se amava”, usa os mesmos 
critérios de sua autoavaliação pessoal para, seis 
décadas após, reconstruir também a Cruz Alta 
dos anos de sua formação. A simetria entre o
autor e a cidade fica evidente.

É nesse sentido proustiano que a grandeza 
do depoimento humano de Solo de Clarineta
faz eco com a representação física de Cruz Alta
nas três décadas iniciais do século 20. Solo de 
Clarineta enquadra textualmente, num plano
composto, a gênese do escritor e os espaços
que a emolduraram. A cada sentimento vivido,
correspondem detalhes de ruas, espaços do-
mésticos, janelas e prédios que aparecem entre
a paisagem urbana e rural. É o caso da notável 
passagem em que o tio de Erico, todo embar-
rado, profana o ambiente europeizado do far-
macêutico-escritor. O ponto alto desse processo 
dá-se no trecho em que Erico descreve a parti-
da do pai para a Revolução de 30. Ao percorrer,
em um táxi, a distância da estação ferroviária
de Cruz Alta até o barraco em que vivia Sebas-
tião Verissimo, em busca de uma linguiça, Ve-
rissimo intercala, em estilo narrativo cubista, a 
opulenta Santa Fé e a humilde Jacarecanga, que 
já tornara tão familiares aos leitores de sua fic-
ção. Nos parágrafos seguintes do texto, de um 
só golpe, anuncia-se a perda irremediável do
pai – “Nunca mais tornei a ver meu pai” –, a 
decisão de deixar Cruz Alta e tornar-se escritor.

A cidade, no entanto, continuará a ser men-
cionada e evocada até o final do segundo 
volume de Solo de Clarineta, principalmente 
marcando a gênese de personagens e servin-
do de ponto de referência para comparação
com as inúmeras cidades do mundo visitadas 
pelo autor. Provavelmente por isso, dois terços 
do primeiro volume de Solo de Clarineta se-
jam dedicados aos 25 anos vividos por Erico
em sua terra natal. 

Por isso tudo, Cruz Alta é, talvez, o espa-
ço urbano mais revisitado e reconstituído
por um único autor na literatura brasileira. 
A síntese proposta por Erico Verissimo em
Solo de Clarineta representa também o re-
torno de Cruz Alta ao seu estado concreto de 
cidade “real”, após ter sido incessantemente 
reformulada nos moldes de Jacarecanga e 
Santa Fé. Hoje, andar pelas ruas de Cruz Alta 
é deixar-se surpreender pelo que ainda resta
dessas praças, ruas, sobrados e farmácias da 
infância de Erico. Trata-se de um mergulho 
na matéria ainda vertente da literatura que 
sobrevive, a seu modo, naquilo que foi ex-
presso na parte mais relevante da obra de 
Erico, que conseguiu assim sintetizar duas 
cidades fictícias na dimensão de sua memó-
ria da Cruz Alta real, isto é, aquela que esta-
rá sempre, por ter estado ali desde o início, 
mais perto de todas as coisas.

* Professor do Departamento de Estudos de Linguagem, 
Arte e Comunicação (Delac) da Unijuí

A vida
Erico Lopes Verissimo nas-

ceu em Cruz Alta no dia 17
de dezembro de 1905, filho de 
Sebastião Verissimo da Fon-
seca e Abegahy Lopes Verissi-
mo.

Antes de ser escritor, para 
ajudar no orçamento domés-
tico, trabalhou como balco-
nista em um armazém, no 
Banco Nacional do Comércio 
e foi sócio de uma farmácia, 
em Cruz Alta.

Em 1929, teve seu primeiro 
texto publicado no mensário
Cruz Alta em Revista, Chico:
um Conto de Natal. Logo em
seguida, um colega de traba-
lho de Erico enviou ao editor 
da Revista do Globo, em Por-
to Alegre, os contos Ladrão 
de Gado e A Tragédia dum
Homem Gordo, que foram pu-
blicados.

Em 1930, o escritor mudou-
se para Porto Alegre disposto 
a viver de seus escritos. Pas-
sou a conviver com escritores 
já renomados, como Mario 
Quintana, e, no final daquele 
ano, foi contratado para o car-
go de secretário de redação da
Revista do Globo. 

Em 1931, casou-se, em Cruz 
Alta, com Mafalda Halfen Vol-
pe, com quem teve dois filhos,
Luis Fernando e Clarissa.  Em
1932, foi promovido a diretor
da Revista do Globo. Ao longo 
de sua carreira publicou mais 
de 40 livros, marcos da litera-
tura gaúcha – a saga O Tempo 
e o Vento é, até hoje, uma ré-
gua pela qual se mede a pro-
dução de caráter regionalista 
no Estado, mas passeou, tam-
bém, pelo romance urbano 
com, entre outros, Caminhos 
Cruzados; pela alegoria polí-
tica, em O Prisioneiro; e pelo
fantástico, com Incidente em 
Antares. Foi traduzido para 
idiomas tão díspares como o
alemão, o espanhol e o finlan-
dês. Morreu de forma súbita 
em 28 de novembro de 1975.

Cruz Alta era
uma comunidade 
típica do
Planalto Médio
do Rio Grande
do Sul, em que
predominava
uma população 
de remota origem 
portuguesa...

Umas três ou quatro 
ruas paralelas ou
transversais à do 
Comércio tinham certa
importância. Na sua
maioria não estavam
pavimentadas, de sorte
que quando sopravam 
ventos, erguia-se do 
solo uma poeira
avermelhada...”

Podia dizer que seu eixo era a Rua
do Comércio, que começava em
frente à estação ferroviária e, indo de
praça em praça, chegava até umas
ruelas...
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Leia trecho de “Solo de Clarineta” 
em www.zerohora.com/mundolivro
e confira a Cruz Alta de Erico em 
audioslide em www.zerohora.com
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O lugar mais 
perto das coisasFOTOS ALFREDO ROEBER, ARQUIVO PESSOAL

ACERVO ERICO VERISSIMO, DIVULGAÇÃO


